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*~£puanaa o Sia-tz. <m/ctio de Álc- 

/ueèawe /ueta cammemoéatb com a ac/ucúc 

do/em<ntdacec, o coi/enaèia aa/ièimeeUx tiut- 

/a cue dua ■MCd/oim, cu, o wia-td avdcuéo j/t- 

/■Âo a cd/e c$'o4./uaai-/ãa atoétodo /<oy deud 

an/taad /ei/od, dcn/t avi/at-dc-4/tc '/to Act- 

/a cddc denámcn/a atwud/a a   auc de c/ta- 



onãcJ/ — cia o vlatto cfav/i/tti- 

<ua aia/a c -icca-n/ccrt/ci &eee, (AAatd t/e Jc 

stavclcm anntaeetáiaa /tcd dcccuoJ, um/ta 

c/cAá/ iejAce/oJ<o,'< ,>a: a colàce t/a /ttj/a c 

7ndectcut a/olca, ao) AtJ t/a viowjc, aac a 

/ta/lia claacuao/tltvtcila c/aJJca.)AacáeJ. 

\Svtatmiad fiacãtà d&anacilad, áewi- 

/>/,/ n ;,<;„„, /,;t/jt(iaJaJ a /tw?a/ /taè-fc 

no '■>//,>/<   >/')///  r.i/t/t/icetioda /'t/a- 

. / ///,„ ,/■ \J\ i^vfc tyra/, títee dem- 

Alc /twétate em /titj/as a t/ctitate /wmc- 

naaem a nowi&bf tftttj <oma  &a/>tt(J, Jcte- 



/dam wiaianaecc?* a /ta&ta tftte //>e /at 

/ríço, /ièaveu-a eM da-á-ta, SOM cai tone/a ta/. 

bnevn&é van/aac //aia r/j'> acfad do/////'////- 

dimo-J, Vftc fio.) (/ar.J >' ç c Sr e/c CSíO/AO e/c 

sééd JCicft/tjaèam   no/a wna. 

v&tn aci.cc/'/u</>y<jt/m('j/'ciH>c/fci>- aedáe 

acatc/c, /ai/enc/a c/od So/e/o) t/o Sèr-ccn/c- 

tiatto- ci?i <./. <^/i '<y>"/, (/'j, y/" rr mtccte- 

/twt de me aeve a mtm. %/Sat/eae tuèe/a- 

ar, co-ítiti dcw/elf, o f//eed/éeee/ />cèree/fen, 

>,,'/■)/". ii,y r//a oae. t/'C e/ya, yeec de /a eryttt 

efeeem d<u'a Otana  ac de //te /ca-ètm  cíim- 



tntoJj ê dcm e/uutaa C\ &&. " aue aca- 

W-C91CUI dão- ven&ueiutm&ri/e a -taea a^ma 

cicança, Áz- GZ(c ctea não- ■/tcaóde na cd- 

fíHiccwiwiSa, éiaaanaía-Cne c&m a cnMti- 

àiadma ac -usa/ /ta/ètaác .•   —   ánan-á: / 

ú? Siaid a 0\ éiv. " a<(c e/ec/tca cd/e 

4,9h4ianMcan/cyjt9na /èavaúneij ewd/iiaa ac 

/acuzd aJ tetcezad /t//céaéu&it j/teec/a av 

rtftewi nãa cuiJau ad cdáecuij dt//i€tiaéed,' 

/lcwa//ta /uxlem, ane dumvauàa, wm don- 

/cmenfa aéavacda Suzèa dcwAie na mtn/ta 

■atrna .•  —   a aia/taae. 



cdbcccéa-a (/. &a:. " cani a voncux~ 

ate c&m attc acoc/tc ad //'j"(*it<nod e r/'j~ 

j/avoèccfcwj da doi/c,   c%te   <&eeócam   a <4ua. 

Ponta Delgada, 15 de 
Setembro de 1880. 

<ytVawtcc cicicúa   6''.<áia(</c ^íacciáír 





AO PUBLICO MICHAELENSE 

Seria ingratidão, já que se rne offerece ensejo 
de o fazer, não patentear aqui o meu eterno reco- 
nhecimento a todas as pessoas que assistiram á re- 
cita dada no theatro Michaclense, na noite de 9 de 
Junho de 1880, e que tanto na recitação do pre- 
sente discurso, como no desempenho do difficil pa- 
pel de que me encarreguei, applaudiram benevo- 
lamente o meu pobrissimo mérito litterario e ar- 
tistico. 

Essas palmas foram acolhidas por mim, não 
como justa recompensa de um penoso trabalho, 
mas sim como animador incitivo ao curioso que, 
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ainda com vacilante passo, pisava o palco an- 
ciando descortinar os segredos da arte scenica; be- 
nevolência dos meus contemporâneos e affeição sin- 
cera dos meus amigos, que jamais poderei olvi- 
dar. 

«Malditos aquelles que espesinham sem pieda- 
de a flor que tenta desabrochar», diz no prologo 
da scena dramática— Camões e o Jáo—o inspira-* 
do poeta brazileiro Casemiro d'Abreu. Eu, que tan- 
to ao entrar no palco como ao encetar a carreira 
litteraria, conto apenas com a minha boa vontade, 
estou mais do que ninguém exposto a essas anni- 
quiladoras tempestades que matam uma ardente 
vocação litteraria; por isso, não cessarei de bemdi- 
zer o illustrado publico d'esta terra, que, em vez de 
castigar a miniia audácia, applaudio benevolamen- 
te a minha idéa, concorrendo da melhor vontade 
para a realisação d'essa festa memorável do cente- 
nário de Camões. 

A todos protesto a minha gratidão, e com es- 
pecialidade ao Ex.mo Snr. Dr. Pereira Athayde, 
pela boa vontade com que acceitou o convite de 
ensaiar a scena dramática, e ao distincto escriptor 
que corrigiu este discurso e cujo nome, por delica- 
desa, não me permitte revelar. 

A' imprensa local agradeço summamente pe- 
nhorado as immerecidas nttençBes que teve para 
commigo. 
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A todos os meus collegas emfim, aqui deixo gra- 
vado o meu reconhecimento, pela boa vontade com 
que se prestaram a coadjuvar-me, concorrendo pa- 
ra a realisaeão d'esses festejos em honra do nonso 
grande Épico, Luiz de CamOes. 

Ponta Delgada, 15 de Setembro de 1880. 

O AlttJwr ■ 





Minhas Senhoras, e meus Senhores: 

Não foi a ambição de vir colher os louros da 
arte dramática que coroaram a fronte dos llial- 
inas, das Racheis e dos Tassos, génios de fogo que 
passam rápidos como meteoros, deixando na sua 
passagem aureolas de intensa luz! 

O que hoje nos reúne aqui, é o cumprimento 
de um dever sagrado: prestarmos a justa homena- 
gem de respeito c gratidão, á memoria d esse ho- 
mem grande no martyrio, e sublime na poesia, que 
exaltou na harmónica lyra, as glorias de Portugal. 

Vão já decorridos três séculos depois que o 
Poeta, abandonado dos contemporâneos, expira no 
leito dum hospital; mas o seu nome viverá ful- 
gente, em quanto existir na terra uma só pagi- 
na d'esse livro precioso, que elle legou á posteri- 
dade. 
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Luiz de Camões!—vulto venerando que vimos 
hoje saudar em nome da pátria: — Os Lusíadas! re- 
líquia preciosa que elle nos legou, e á qual, respei- 
tosamente, vimos tributar a nossa admiração. 

• 
Esta festa, Senhores, é a mais virente coroa de 

gloria para os michaelenses. 

Dois motivos vos fizeram reunir aqui, ambos 
sublimes e honrosos para todos: — Gratidão e Ca- 
ridade. 

Gratidão, dever sagrado de leaes portuguezes, 
prestado á memoria d'esse Vate immortal, a quem 
devemos um nome glorioso. 

Caridade, a esses desgraçados a quem a sorte 
fatal marcou com o negro ferrete da mizeria, e a 
quem vós hoje vindes offertar o pão, com que elles 
vão enxugar as lagrimas e matar a fome, aos inno- 
centes filhinhos. 

Este dia tão solemue nos fastos da historia por- 
tugueza, não devia passar desapercebido aos olhos 
dos michaelenses. 

A todas as pessoas que applaudiram o pensa- 
mento da commissão que promoveu estes festejos, 
e a coadjuvaram, cabe a maior gloria, e á em nome 
da commissão que venho agradecer aos nossos con- 
terrâneos a delicadeza com que acceitaram o nosso 
convite e animaram os exíbrços a que se não tem 
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poupado, para que, esta demonstrarão sincera cfá 
nossa gratidão, não vá desmerecer a gloria que, 
Portugal inteiro,, presta hoje ao príncipe dos .seus 
poetas. 

A sceria dramática, Camões i o Jáo, a cuja re- 
presentação ides assistir, não'está a par das nossas 
forças; foi já representada pelos actores Braz .Mar- 
tins e Santos. Depois de sabermos isso,, era o bas- 
tante para não ousarmos reproduzil-a; mas o mo- 
tivo que nos leva a fazel-o, não foi outro senão 
prestar homenagem, como. vos disse ha pouco, a 
esse vulto admirável da nossa historia. 

O papel de que me encarreguei,—bem o co- 
nheço— só. um Santos ou um Tasso, o poderiam 
representar condignamente. No entanto, Senho- 
res, se o desempenho vos não agradar (do que 
muito receio) espero que sereis indulgentes, atteiir 
dendo a que somos apenas, curiosos e princi- 
piantes. 

Permitti-me que vos prenda a attenção por um 
momento, antes da representação da scena dramá- 
tica, citando-vos alguns bellos períodos do sr. Vis- 
conde de Castilho, dos que servem de prologo ao 
seu excellente drama intitulado— Carnàes: 

t Para suscitar-vos attenção, curiosidade, avi- 
dez, bastou um nome: Camões! E' porque Luiz 
de Camões, Portuguezes, éa maior, e amais in- 
contestada gloria da nossa terra. E', Senhores, um 
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svmbolo do nosso antigo valor e.amor de pátria. 
E', damas, o vosso mais fino apreciador; o sacer- 
dote mais ardente e sincero do vosso culto univer- 
sal; o espirito mais gentil, e namorado de quantos 
jamais cantaram magoas, e suspiraram alegrias. E' 
porque, Soldado, Poeta, e Infeliz; nas armas gran- 
de, grande nas lettras, e nas desventuras ainda 
maior; recebeu, para venerado, três sagrações das 
mais augustas! E*, cmlim, porque os desabrimen- 
tos de nossos avós para com elle, todos sentimos 
que 6 dever nosso reparal-os; uns com louros e in- 
censos; os demais, e todos. . . . com algumas lagri- 
mas, sequer. 

' Outro affecto, não menos santo e generoso, 
vos lia-de, irresistivelmente, prender ao espectácu- 
lo do seu martyrio: alíecto inextinguível em cora- 
ções portuguey.es : o amor da pátria. 

« A éra, que vai perante vós resnse-itar, é por- 
ventura a mais solenme da nossa Historia. 

« A Monarcbia, fundada em Ourique, está para 
fenecer em Africa: a Espada que cm mão do Pri- 
meiro Affonso desbravara Portugal de infiéis: a 
mesma Espada, em mãos de D. Sebastião, quatro- 
centos annos depois. ... se despedaça, e perde em 
ureacs de Berbéria. 

c A torrente de glorias incríveis. . . . parou ;i 
súbitas. . . . um insondável abysmo, engoliu, (tal- 
vez para sempre !) um grande reino. 
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t 'Nesse abysmo, 'nesse praso de misérias inau- 
ditas; é que nos apparece. . . . Gamões! como um 
derradeiro lampejo, e um ecco estrondoso do que 
lá vai! 

« Em Camões: e D. Sebastião; 'nessas duas Co- 
lumnas de Hercules dos nossos truncados fastos; 
'nesses dois homens, ambos inquebrantáveis, am- 
bos de alma fogosa e poética, ambos coroados para 
holocaustos, ambos mal apreciados em vida, e de- 
pois de espantosa morte, privados ambos de mau- 
soléo; 'nesses dois homens ainda hoje vertentes de 
Poesia para todo o mundo estào assignaladas 
as extremas do antigo Portugal; do Portugal dos 
prodígios quasi fabulosos que a rasão acredita for- 
çada sem os comprehender. 

« Eis ahi o mundo (pie vamos devassar! Eis 
alii um dos homens que vamos conhecer! Eis ahi 
as summas dores em que vamos haver parte. 

« Preparai-vos, pois, com animo religioso c a- 
gradecido, para esta espécie de peregrinação á Ter- 
ra Santa do Calvário de nossos Pais. • 

E Tu, laureado Vate, recebe propicio, oh! in- 
spirado Cantor dos Lusíadas, o preito sincero, que, 
em nome dos michaelenses, vimos hoje pagar-te no 
Templo das Musas. 

E a mim, o mais humilde 'dos teus admirado- 
ra, perdoa-me a louca temeridade de querer re- 
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presentar-te; a Ti, o Rei da harmonia, o Soldada 
destemido, o Amante apaixonado, o patriótico e- 
desventurado Cantor das glorias nacionaes ! 

DISSE. 

% 
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O producto liquido d'esta publicação reverterá a 

favor de quatro infelizes viuvas d'esta cidade. 
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